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De Platão da Política 
e do Jornal / 

.ªvrpnlsslmns, no idealizar & 
mudo o ;x'rlumv do: m— 

mus. collm'ou, emre & _Ma- 
10. & Sabu ': 

mm.-.o, o 

sun Reputh—B. :. 

sºir-vs de Acude . . 
m perfeita e o Dlrcuu sn;—crl 
Ima .- d— "M vn r, 

«==—loiro. . 

c mgusm dlgmdu- 
du ªm:. o Bem do 

P.. 
um «Ilngir. com . . 

(lr. :!leer do “em 
pava! 

Nas dúlvrus do harrmc phrygla não »» 
das pai «3a. A 

vI-X m estender as “horas 
lulh polim-a que ensl & 

ou. dos seus dining“. cínLMnra-n de sub! , 
1.1 de linknu pur-u. fazendo-u hra-nu :: 
sow .. mmo o mumom dos (elnplos (; o per- 
": doa (IL-ui 

«, por iam. 
uu .L. ruzcr uquvlla 

no pam .. u all.-game dos hcllnnos. 
D'ah' as suªs ideias serem appellidndns 

d.. iriulv «m, mmmunmdn nur-m 4: macio u- 
plªn") um no rol , o «1,— mm dusía de 
rº'urnla ml .. Dc—cnwrl'ndns puxndªs dnfuu. 
du mundo a» luulos muio» ellas. flores 
«xou. »- d'uluu «ml. vão .| msm -- de 

11h lyn- llplxlrvrvlum a luz do 
d:. phllm'rnvla popular da Encyclo- 

, ft.-num sus vou.—z mm velhas .: im» 
umª. (.lrlllll'llósíl! ( um. um.; como nl 

- no numno. Qu rn as poll m suppor- 
mr avnúo o vuulrru de um n-udru eneditu 
hanª m- diwdlão, perdido "'um caminho 
i xou-Ilo de previnªm. mm :» aun ulnnu a 
(: fm súalru humm-uu'? 

m hummm du Imjv. emu dom! e um 
mumu-ados |n—Io luxo de nim de 

lo: pelo del io mmm-hem 
”.,-fmmf, (' nguurdnnrlo :) communhmo 

riu-mmo dc Prudhummr. mio podem voh-ur 
na um alhures no velho phuunpho. ua 
w .o, sumo muay que m. nun axim-mu 
re,“ « gugu suupciul da que foi um 
sgwªru, unl u chuu de i uu mngnmm 
ml 

E «lim! Ánlermlmm 
—Quc podeliu l'un do: dc- Pointe-. » 

quake Tempo, com MMhmn-bnem Blum-tex 
« ngm :: vluwx cliq-not, uªm hmm-m . . 
huhllunm A musa Morra do tu a 
“ It'llnlllqulllidluh- dn vstuxlv, s-uundu rh» 
Inu-1 » IMO .aº.» «) ouvindo u m' ' - um um lMIhuT “lª 9 u 

Pum «uz-.- . polixk. !- :: um. (um 
« ligolnlnx, lcrvudl un mumu: um mil 

numh- 

l 
. . , 

com do pmnousnw. 

governar ,,“ 

lu ' no angular; & . 

lo nun-, .» & deslealdªde na cun 
npnuãr umm m da xlullmr &. cu,... 

da um yuku— d': mm.“, 
mmm 
() saulo . 

hºnroso 

m e. numa, .|le 11 

x-rwuuliwmo v o mm: 

fl.. 5.» &xpcrimvll uu capacidade., . 
”wmv-,uma v cou-nos de one...—_ 

Mas :| quem cal—e n mude 
(nim noções dna maiorias”! 
MN que um". ler .. «wmv-am 

m pum undºmim mo 
(:.l 

. 

ampuxmh. .o da das.-mma. 'um. 
X.: oª 1. TOS (leu «um up.—cu 

« &, unh-nvnnm o n-spmw popuhr 
rllur l' .. :lol:“ uma Iru "Who! 

e A-Jlumuinm, «pum.» 

x.- w.. mmo.“ rldicu 
gm, .= 19 n.“», .. 

Ahmuvlhdoa pv.—ln eme-ho 
dn Consilluiclo de chonlm, - 
[lin-mude «us idem (om o . 

mamar?" ill—“|| no“. ella vlo 
do n; emm pºpullrvl, u . 

Hindu!!! conlu— nel 
perlidu da! nlysu :; de. 
(oriundª da |. « no presumo dn 

A regen-nulo do «xr-cur 
rar-'n. no da.: rm que . 

o a. untar-Ir- Jua-ne.. 
lm'uhdlªm da.» humm! . (hl 

se 

——o-—— 

| 

Os limites com o Bid 
A |.! de uma em 

deixl [mu, mm a... 
da ('no d- .oluçu .“ 

lo PA:-dn a o Rio Grub &, 
Mn pmxlmn. punk-|.:- " 
cid-uv» do u—mplo, Qu. 

ªldº um- o o «ao da. 

Salvou-no. . a. 
:. Wo dl 8. 

ªº "»de Mto u. 
un. no I . 

luna no . 
h- , 

IL-ul nu vªum (lo l'mluvr. 



mxm—nm do ". 

. m'.— o Gunma R um vuuuivo. 
de num .. mm» 4 . »,..m-m 

, um pºlo nr. "mino Luz. 
wdn mudo. 

:»!!le (|. In Nseân mai. ' 
Monug-vm e 5. Ex -m..x.- .. . 

com que se cupom , “. Mm «o; 

o Rio. A Exposição dos ac'm a» m. m,, 
, , dumnle :: ummo [xl-m..» 

: o sr. Hel—emu Luz u—m "mim :. .“ 
mklm'vl Inhuma. que n—nn m no 

12 mm». A pr mir:- Mvumxt'm 
' ue um Simpla n-Inlono dos 

do primnra Ilma prºxilln'ncinl. wu- 
Emilio Lux risvnu. Em! m., 
em. o seu modo de agir. polllu'u 

hul'nu Ílnru, 

..- .|.. pr 

um não conhecesse um- s. 
lrlnu um uma “um 

convicções, femme :) primm 
. paum de uma vida eir —l!iriu ler 
mclnmndu, nuqunllc m lema, ;. sua u» 

' cio. m o calor, n for: o o brilho 
lgem. Apel.” loi cobriu un :| .or 0 
ra. 

» o que e de uniu, sol-mudo. e qu; 
Emma Luz !uglu. em sua prlmelra 
- . A uma cºmmunldeladusos pru- 

lilo h. uimiuistrudnr no P.:-axu que, (le 
. nao lulu em fonlenmr :. ngr mmm 

dusll'in desenvolver :: vi:-cão, cumulo 
u ino pnmrio e. principBEmcnm. mer 

Prom-Amma indeterminado, que lu— 
! M mesmo, não deli e 

. . em gent, cumprem .: rig 
ulum pune, que :; mim-mn (: no Bru.- 

lodn as mmm . mis pertinaz. 
' er. Hmm» Luz náo ie servi por... 

- od. mmm/Tag: de expôr ldrúu'. 
logo o: tribalhos que rali 

, como o gui_que tempo: ponte 
matou-igc; no coªl.- 

. rem ªlusãº « 
'em-ulla nªs-“r, 4.1” » 

myemr 

ndº. pºmo Pºr 
& um ":an 

. , T. 

Qual-wdn. os Waldem— lum' mga- 
Jªnª pum ou IBOHZNMÍIHII « aonvhlndnl & 
»seuln »oleunn. 0 Ir. Hamillo Lu: tu “ª: 
muumgum pum mtos. incluuivo mpvo. :; 
.— m. umiorin dm sua: 0 "nuas lembndo, A 
sínu' amu» (“prºfil“) não pv.-mmm coma 
lªlvgnucin d- mnu «: culdndo dn Iingunglam. 

E s. Ex., unªiln. nllrou nos hombm um. 
enurlno mxpnnmhilidmln. porque nun Mem— 
um" rmnou n mumu—:- de um vºrduloim cau- 
Inu-lo pum con) o povo. mjm onus :) ur. so. 
wrn'ulor da gundo os I'hnm todos A ml. 

um :” não cumprim r sun propria 
"um m nrliculuru o Illxsllo m mumriu A nun 
udnunwmçãu. 

Mu ' Em, pum nrgunm dc seu Escudo >. 

deuma de toda a Nação. ('umprlu até ugar- 
muis do (um prnmv uu' 

A ªun segunda Menagem. n ser “lll hajª, 
don'umumarn :: sun um,—ao peruulu o julgnmon- 
m dx- lodo o um o ar, amino Luz pode. 
ra dim, sem m cef—ea. que m um mundi- 
mm liel do mandato quu .. m mr.-eum impo- 
deuma Ilo loilt'lllullllll pºp.-mr, 

— _m»_._ 

rlz-nw— qm— o ('omzresso este um nin 
um a ruído da anno puxado. 

Polo mona-1 não sr um afigura uso 
m—nhum agua! no de Curiàybmxos, quie trou 
xv. durmlle varias 505513454. ns guiam . 
pinhm 

Nun nos fulmrio, entretªnto. hun! din- 
cursos, que semp“: hn mumpm pan nu- 

virmos bons oradores, que nio são um 
num legislatura. 

&: mim a nossa Cªpitªl já » v-i im- 
ressando, com prazer. pela! sessões do Con- 
greáso, dnmes desacompanhada do ruído da 
gnlerim. & pomo de ser m um Oman :; 

*unicu em que o pmidenle nindl nao ta— 
mm o xympnno para. observar que &. gl- 
lerius nio se Mifusum 

Mas :: system: já foi mwguradoí 0 an- 
nº passado. quando se diacunn » a...» do 
Curi 'banm. " 

Antes . irreverencin du Eulalia. que o 
Cºngresso & mm. Tin a ! elmench 
dm denuncias .; 

——«oo-— ,” 
Bepleaehuuvo url, nuh 

;* um. Alfre- ªª ' . 

"ª . «$$$—1ª 
“ 0 Congr 
sªxão, doi. 
do rh Luz e 
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"ª" ., e :) Vice-Presidencia 
“um um)-r anllo do guto . 

.o..- 

O ,,Hll'.Xl(l,'I 

| . , , u.- nihwullhd” .: ' .t.-'un- , 

v. » “ '— ' “"'-“ªf : F.,. ...“ » emluqlr! n l ,l 
. — ' .“ dª)?! :] 'N. .M'qurr .. «. llrnllln l.ul u- vim 

'. w n. 1. ...... v' du Iª“"'*_-'“"ª" “ 
' |.. .lmm « ut— qunu cr, 

* “' 'I " . * '.xm : l, . rl— 

« . , ,. hw» vl—u' '" ' .. .u "Se do «uma! 
. . . 4 l . “ .,Ln-l'” ,, “ 

,. . . . x. . :. mu .|. “"F“,” mm. º, 
A _ . .* . . . Iv .n— ” ,., x... a ,. |rwlnou' nl') nm. . 

. . , . , ..z. I"" ,.v| ,.,4»' un mu<znrllclllo.|10l 
. ,... w, '...“. u. , .. dia logo eu 
. v , n- . a. ." gnu: . ..— um." 1 'lndldlllll'l. o 

.. . . # .». v. mm,: vm ." .“ «. n. "mumu-. nomo— 
. . , A & «um ., 1: «mnnwuln—ov » Import-nuh 
, , _ , ...,. “,.. rw,»- .— n,... . 

. , - u.- 17h) 1.- um .» ..,-.,. uv..." mp“- com 

- . » i .=; 1 ., —.- ...,-,.“ ,_,,_ ,_., ... traziam-in. pato “ » 
«. . A _ ; "« n- .m U ...|-: . »— (::le MUN"! pºr 

. . . . — . ,y. .— hunm . .x'n m'ul<—.au|m|.,u 
. « W.;“, 1,— “ul a.. ) çlu —— — _ 

, . .. -“ , .. .. ms.-m.;." q. [..-rim hn, poi-. em . 

A. «namo. n-oluboncln d. “ 
:on dv: Nr:. M ll 

(' rlpm em cru-om 

«ram em nr. 

nu.-|... no que «uma; 
uh ; a em! wchmnçóu « 

m bmw—l, .” : 
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O Brasil nio pode. no 
mu ms. promover wu 

prof-n) prom“). vmo qu" 
un.—mado quano não emm 
n—wm- xh— :ufomuçõm m' 
tºus lubhlnuw. ' 

()w luvradnres nio url?” 
Qu “nenhuma no exlm 

;um «Iles os pnnm' 'm . 

dos negcios do vem, 
crl-pula e umª “ l 

;. 
—MNLMlíam-ção,.m 

lªndi-wow,:lnlcungrm 

“(a 



n " vl-cunh—lcmlry I.,; .. ,, ."... Munn !mwiv lennon . W 6- 
,..W .|.. mumu-« v. ..» » .lmru. m- «k)-mmol [(dar-ll 

. uwvh- -. ,. .“ m. m;— dm“ m, m um a.- 
W... ".." - . . «Mann,». A u...". ;n—rá'yl » mnh do ». 

. . .1 m. :. . ,. .., iuv-m.;.- num-r .- o u-ul nh pw no 
«. K.,».u. . ., . - W ,, um”; <- ”In-nn 
, | mw», »- , ' TV um, m,. "um, n- m Amolphn 

|; «.., F ,. mm.. wma—««um. com 
, ». n-prvwnlnçlu o .: cw- 

Ulm 

nr v-l m lhuumu .. ul'lvl. mun «|m- 

. “., Iv—ulll ' h-Inudu qu" ..- . 
,, ». ",,,.M "u ”..:,nun 

.» 

] E“ mm:." u» naum-nuam mun- 
ml.-m . Urdum “|.. nun-nu 

_ ( n a », H.:uun i'll-*Wu. .- o nan-o 
. ,. w rl-pull.“ .. u nu-lhnr .uma!» pm- 

...|. mu «h- mmnmmndor 

. lnrllw'l'l » 

» “.“ m..- .. 

. ““A! por 

.. ,m m w: 

,. , . "um 1er- 

— «..,w &) "crono 
«luªs pm mmm—c... mms lm uma]. 

mu mun—c 10 vou! mm; os gemas. 
«N[—cá;- 

: par que ,meu min (ira! ns livros, 
no Br..." ja se vende.. ' um. uma, 
nx muro qualqlh-r pms do mundo. e nl 

» e » pubimncúes (Lamina? 
ram mim que . .ummim ref-on , 
um» mnh. pam-do u bm nen-o. pon tuliº 
mas.» nas“ «..:»;me 
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Z . Paulo-Rio Grande e os ter-“ 
ras do Estado. 

Não lm muito, a s. Paulo-Rio Grando 
uw.— um mun-. nemo sºu dcspflrhudo pe— 
In ( mm do Est dn ;. respeitam do re- 
conllw'inu'mo (k' uma . ':! enorme de ler- 
“ pulvlmulidzw por aquí- _,, grande mm- 

" omosmtlo. 

(. Anouk: onrrv » "nm _ 

....m-m» &; Io, mm de () lcrruo- 

. mm undo, ..u.» nos . 1). .; contes» 

».» (Ic . esmo :: » vapõr. Todos_os 
mdw quitar! «. n:.zummeme. aprovem:- 

...m log" ;. omvoríunidnde [..m- requerer 
& '..ª comi-“ões, um:. vvz ».“..— no puma de 
lxmih—s _“- rslnbcl que num-mm respei- 
lmlos. (h- mtuu pari—=*. Allmmulucr direi- 
(os tmn. os uniu do Awards. 

& Hulu-rijo (jrmuh- uchou ban n 
ocr— (- para, .a mula dz— tompm 
dur .um 1 - [0:90:11 unlrcgu « 
UM.-uh), ;. ru: do 5, Cama na. 
uma mm worm—pondente:- ; (|m- 

nwu—r no Pªraná. conforme o mu oomraclo 

nada em () gim-emo da União e em 
_ u (|.—. com & o anterior do Imperio, 

o Pnrnnu concedeu &; wrms. mas com 
uma uma de uns 300.00 hmmm mais do 
mm linlm (limito n companhia, conforme o 
wmrncm :. que nos referimos. Baseado nes- 
n», quando a s. Pªulo Rio Grunde requereu 
mgism das terras cedida, o governo de s. 
l'uxhunua ol,—pôs embargos a ligeimn'conce- 
ªbªnª! (: no em devido :; cºmp-uniu dame 
dl lema o conlmclo federal. isw &, o que 
ja ldm mhecido por decreles dos gover- 
nos “nenem, 

__«o>__ 

A General Eleclric 

(“om actividade ynnkee, os engenheiros 
da General Eleclric já inicinram ol Lmbu- 
Ihos pam & comum“,-An da uaín. electrica 
na 'eoulineme. 

Segundo calculam. ns obus de Install» 
cio gio (um e lmmwªys electricos ficªrão 
Iennxnuflas .um de Setembro de 1922, mmnumda. Assim, um mnlribuiçin um. ?º“ s. Can-Irinª a; (uma a. Independen— 

,p o u. notem Eldred , an - to u. Gene-ul Electric, nªe-e le “ªm)-gf- Yºrk. de onde enviou-: º :: Hulu de mmmiuio. """“ "" “"" 

Pre uuulcmentc dem «. . 
com: 2.» ª lº «“Samba 

no izquel ”um 

Efupulo Ecuu dever a; pc:-imª 
dheudo as um cena-uma. 

— ——-u-—— 

Dom Raposão e 0 U. 
(Fannie para crmm um . 

vando no hice um queijo de .: 
Musi": l'ruhu num galho loi pon-nr 
Mus Dom Rnposâo que por eu . 
o seu olho piscando. 
Veio—= ns xm, da arvore ace 
E com & pensa“ 
(Vou de novo come lhe o queijo 
E .“ tripas cn: er. 
Que ellas. col «rhai.nesle tempo 
Quasi nada [um lido que fazer.) 

E disse assim Dum Bnposio: 
—0|:'|I mºu bello amigo! :) tempo.- 

endo grnczm :; Pull por me da 6 
De ulegm lomnr meu triste eu 
Andava ha m m roido por le uu' 
Tinha sumiu.]. mas . podes em 
Quando ou :: lulu no meu noun“ 
Ai! como vu fmavn todo uma - 

hvo lríslc .! n 801, 
No abandono. 
Sentindo ja no peito . lringem 
Faria-me :. um voz. 
Eo coracão mais Iriodumnnxu- « 
Vinha rubro de sono que ll 
(:.-mm! Cunm meu doce mr, 
E torna num céu uu! o em II.-' 

Meant Urubú. mineiro e II 
A sorrir. lcmbrou-ae dn eum 
Então. sereno e frio cºmo um 
o pescoço eurvou, 
Dependo soh o: pés o queijo 
——Gordo um um Wurm 

E fªlou : 

ºrª. m ªnno-io, uno à" 

AFM obra de m 

ª"“? que, um da p“ ' 
aluna no º , . 

hm, Pºl-ªqua“; ' ". 
mento. 



um: 'ul'ãª " K 

Sombm c mndurra. Corrcmr— de ar hú- 
-o. Aguaceiros d..- prata. 

Os morms do mar, 1.1' .1 : barra do 
I, lembram pacato; vulcnca de her de 
[um, Lin empennnchndo: por essa bruma. 
os morros de lena, cmucllnmmcntt. arca- 

sem relevo, vestem O uluiorme destes 
.. de chuva: cinza. Comn chuva! 

Contra um tempo de tal ordcm,dizcm-no 
didos—hã que tomar duas precaucócs 
paes: um guarda-chuva Aberto : aguar- 

. e velha, dil boa .. , E, :! prnposilo, não des- 
li: a meu amigo doque hi de commum 

' o gmrdavchuva c a aguardente, do em 
se parecem esses dois pnpulares e pres- 

os inventus humanos? 
Pois haverá. de lado, algum cousa que 
o arágm ao mala-bicho dos beberrões? 

rn vejamos. 

Não lhe dou, de primznra mão, uma idéa 
. Vendo-Ihe o peixe qual ocumprei, 
hi dias, no trapiche do Valente. 11 um 

«« ro sabido, pensador de blusa ou, nunca 

, plulosopho enmdemado em ganga 

E&se philosopho, emquaulo puxava, pela 
“ molhada, umª lancha da passagem, para 

La ao embarque da hmigera cmpresª 

y miei-me dando trella ã conversinh: 
" que me abeirei do seu trabalho: 

—Chuvarndz feia, hein, moço? 
—E vem mais ahi. Estou com as mãºs 

' ' então de noite. ave Maria! Bebi um 
já hoje e sempre garrrí uma coraginhz, 

. friagem é dc encarzngªr um homem. 

*—E você com as: rºupa a escorrer de 

debaixo de um chapéo dgsol. 
. dupéo de sol?:léh ! 

un, de um dupéodcwl ae nuncha- 
. chuva enmmamlslehntofu 
ummodiwooutro.situdoéum... 
»: imune-nue mh-bichop'n 

' :p'nverlpzuqumu ç [urge-Amr“. 

col-Alarme. O chupeta resgurdl (lnb «. - 
Ihelr: como lambem dl azul de rna, ég- 
lrz :llas duas. Pois enllo ? 

. 

. . 

Donde me um & lembram: de 
: registar aqui. com . opluilo dn mouro, ! 
analogia dos dslinos dal: coluz. da que: 
uma livra da chuva eouh': põe vu M: 
tudo é um, disk o marinheiro. . . 

Estes philowphm de gorr- : pé- no 
chão! 

Chun: de jul/101920. 

D o rn I n % o 
A onuv- dn domingo uau Mim. d- 

Pmçn Quinw. pomo de encontro dn um 
oscól. lriswmenw vaio e lenMo—Nh 
uouw- leíny. Apenu a «Pomo Chiu logrou 
munir umu tonvurnncnn nuunmu. Ipen! fl. 
unile (riu (: desagndzvel. Fu: mkt. «Uni 
nvemum lrrlscwlan, . que | mma.- Monu- 
pumu nn léln. 

No THEM“) Vnriedldeu, N do dm 
Moçn- pelu Colnpmhh Arruda m nuh 
na plulêl. 

No mu, chun que Deu um. 
csplendido pur- . gente Hur eu eu. 
os jnrnaes do ultimo eu:-nio. entre o ma 
de um bom cipn-o... 

, ——cuo— 

PROMQÇOES 
enm ns promoções (eim vimºs 

no exemilo, eslio [. do. irl- tengan—enm- 
nel Gustªvo Schmidt. . comuni. e . . n. 
mnjor Vieiru da Rºll, . tmnmrond. ' 

são ambos mnh-Hmm dm ato., & 
largo. www pnasndnl A “Icio. a. 
lo noa :legm u justiç- de nun , 

_º.— 

E'Aimundo da Luz Pium, no 
nosso nbr-aço de hou vinda., dan-no. um 
mimo vlllm: Um excerptn de um doq um 
unimos discurso., que |)th no um 
ro qua vem. 

! 

——m—— . 
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Pur—m num: uu,» 
«...m»... Muuu] mm.-n- m 

Hat.-mlnnn )MHE 

' "':—n..."... .::.-ayr- mm.. 'Euphmllu 
r...-m.. m.. um— « um. umnu A 
.. .. .. m......- lwnnr u...-lm Brª“- 

.. « .x n .au.“ .l. . 
" Wi...“: .Au .Xln-lunh, Arlhur Gnlol— 
v. ram.».un l.... Junlur .— KAyluumlo Roll-« 
- [l.-H 

.— 

mnnhi 
“mmm. - . sul", 

llnn l'mnn «um... 

n."!" |; I.. w 

.um. soam. 

mmm» 

» :..mv. Amr-'In unlmu. 
.|."... llllllvlvrnmlu. 

nu.-vm Lux 

I'A'Cllll M.Mhlvkr 

.. ! mlyrr, I'nlmyrn 
um Souls, I'll-rondinn 

.lnlivlu Sun.. 
l'lulo 

Alºxnmlra- 

". 
...-u. . 

Zink 
de 

um llllrln". 

“" amu 

DH ªll 

swami... Dur: Sma. 

h...-.- Llnlum 
xnuhnr-Iur Miri: Julm dn Srlrn. M.. 

u.. km.—rx. Nlu ('mu- «, » nun-mmm Aun-a 
.In l'rllx. ("lulu de Ollvf'lra # Oswald'um 
. ll-rnl 

«mlmru, 

nun-mmm Juu- 

.um-r. . um .— 

Rlllll Olh't'lrl dl 

Hyppolllo'Pun—irn, lll-noel 
R. Fm e 0. nlílu'uwn 
Juin Penim de Mallu. 

UIA 
.Yulill T eim c Elvin Ne- 

Mn- 

subam,- 
m 

smhanm: Alcains d. Silv—. 
um. leinn dv Oliveirlv 

Smhoru: Luiz A, ('re- Clovis Vie- 
.m. Adolpho nm.. suor “n. José 'r. 
Rnpll—ru, 'rmrno Emden-. Luiz de Arruda 
l'un-Imo. lªr-num Game:, Alcebíades u, 
pollo, .m-uymo All-el. Joãº a, Teixein, Lu- 
.. A Plulo. Euclídr- r. emu. w-luer Fon- 
tour-. Julln Begler, Dsc-r amam e uma 
nunes Nascar um e João Gunçnlvea. 

& 

_.“— 

DEPUTADOS QUE CHEGAM 

pm . muiin do cªr-M u » neh-m 
ml. 

mm», “"ªºªºªiº.beodomds . 
'Ilhª— de & Fux-m. carne Com fºi. 
""g“,“ “"ªr ªº use-, m m.;... 

“"º“ "' ªªi-ªy. Envºlva m. a 

º'ºª'ª' ºª "'-. depumdou mundo' 

um" «- JOIA) “ - 

Luu .» anuullu do & Bum ç. 
"(ir-«Iru do Tnlurlo. o. que 
r'hrunopolln nin ou nn. Bonum ' . 
vlo Auueci. Nereu . Curin- 
wn. Dlxrvnl Mult-Ilhª“. Joe 
um Lu). «* (Xx-nr noun. 

na.—— 

A Moda 
NL» "qm-«mm » leitor-.|. 

Inu-nd puMII-nn'mon um modelo, 
ullmm Íiuurlllo h'nnMs e. com o - 
mm» mn II.-wm'olrimu'ulo granda 

ar.-m;». rollºi [mundo sempre 
[lu-hun» (“Aluno—l pm-n que :: (gru- 
pulos lwllus olhos de "um lindu 

, Ruim rm voga os MNA-«lo., 
,.»qu vm mdw. os modelos, F 
r-lmumenu- “nas, (do dollmdoc. un 
sv usam—num u mudas: um.» 
lar!—“(w, um loru— relevo, com 
mr.]? . .. náo «lv um cunho nri 

IKim-lo; mmm de mnuu de vl 
adn-ln: (ommlll. no "Mr do bom 
modisms. rol nações enennudcm . 
vezes ºllpºhit 's de um. de um ' 
vn o Chamma. o; bonlndn. aio. , 
Mm por ; ªllevu'in, submundo . 
[em vida du Mda «: nrtlsljw . 

Podem Luar-38, mim. vencido—= 
ou em :: uniu. deixando o buuo ' 
me; podem meme zunlm wu - 
hem vumroªnmeme, em ondu, 
nuns du «sombrw. vivas e zm; 

Nau sim:», os ! rino- 
temidos de punho; de lnhu («em 
um daquello modo, impmprloa pu 
climl. 

vam-efe multa ou vamu, , 
formªm algum long-u lunicll dao-* 
quenns rolam. umbem. dllpolhll 
os outros. nrlmdos de tutela ou 
gundo u mun-en do homo. ' 
maneira lindª.! Bailª. ' 

Estão em mod. ls mM]: 
cmos. tuuudo—ee. por enmph, 
(especie de casa) :o- ”tem ºq ; 
emita sobremodn dil-incio. 

As gola dos ultimo. ,. 
humm, 11qu wdn ano “. 

nem da: capa. “ 
A: uu'“ de incida luv! e . 

blu-u um as unk vai.-dn. - 
o plis-do nou um 

“mm e dá. owna-lip LME. 



Qui—I&D“!- 
“"'" «- mm 
mn onu-u W: 

W 
J, Bilu 

Aldo lay 
Olly-vír- hm Theodoro 

Arnildo. Nen—Io. Pon-mun. hub. onu—l 

Minh-lnb 
Muy—s 

run lervmol m mmm .|.» .Ithn. p...-. 9.33,“ ”"”, “"",” 
' nin nn mm'orn-nhw .|.— nvlmuul dx— Luiz, Amrlvlo. Juqulmyºaullno Ela-hh. 
u.,- .qu- ç.p1m|. . Nnuuu- gruda hn- do u-x'um; no 

Alla. o cmllgo d< w... 4 du lehm- uma. da Mnrllnolll, “un ".|." mmo von» 
Cllhnrlnºnm dp nm.» ,, .- w mun—«.mu-unxmn-rommpudunme mullolpmpo, 

-- lwsu' por-Mg. E um: nm [ «um o nm— (: ,um xormlnou. enlmumo. pel. vlmnrln 
dlml :: rena nem— nu—- nullªltln-rnllílºªªl' (|.. ,. _ . du ".“... ,,,, Klm-hmm m- é exmb 

o. fumadores .a [mdmu 'nªnnr d.» ma.;........, "' 
, , ., que e puxou-«...... mm o mu Fui “.|.-,“. º ..,, Ju...,“ sn" 
.. . do um Iflvvrno E. 'lmll'lllºr ºutra Foi um. helln !: junta Idel- . lnnliluiçln 
. rrªullºm L :|" wl" mw—mm-I, nl— dnTm-n «Lªuro Mutum pur. olnnm vmw- 

« |"! o omuPªCW—ª 'IU' ”I'll") ““"“ "X' «I)! )ruvM hl ' - , lo, um. dumnte 0 (ha. 15.11. ' . .“ mmm“ dª 'º“ 
n ..; |..qu “nham. qundo prnldemo 

Font—ball .|.. l-"u-dvmçllo (“nlhnrlnmmc do Bl.—mo. pm. 
0 Inox-bull Vui ...““ u- ..... l-ªlm'mmr qu .".mummln lervlçol .o cupom; em 

(.|. l—orn n mu...-.a.» .1-- l.: . mxm.- .. F.» s, l'mlulrlnn, 
um (':uhnrínenu- do ern. 1 “(um que pouw dah clubes de nu— 
Muim bmw men-m ., prum-im uncon- mu. vxplumlitlªmanlc lp lhullu. na com- 

. um.. mmgo dn .-m.-.- n» mun-« do lu- Inn-mulnr o fome o ou. Kundun com 
-w do Gym [o .- vlw mnh Murluu-lldumu mundu rm. um.. pm :» mil um 

eº não renhzuu .. 1| .1« um... (!.-um, a «'nm'nlmlns todos ou clubes dl s. 'um-rms, 
srl-"la mutllul. um um». 

:».X> N' A II "STK lll llllA FELIPPE saum 
.:e Ahnn. Hu , Bem A onu-uh dn ru- Felippe eçnmm 

.Veign u .- Avemdn T|0m||mxs » “ao em " bºm nº menº dl put-sem em (mn-do 
- .. naum-vel com na ulm mmm. um po.-re dn lux. conforme a musª Allªh-r 

() unico vehicule que u » pode pns- mrnw dª "irªdª E em ll hl ªls—mo nte-el. 
mm “nº é ., Hummm,, 'Sem .parl exnmel de chnullwn ou pu- 

“,0P_ rn Impedir . rapide: doq vehicule-T Se 6 
r os trabalhos da AR.. esta um"» A "no, . meu m 6 mi e pe- 

unéqueonhpouumwdnnwmu 

naum um interrupção e enm mpidl'z nn- fulª- 
'; os mumu de demoliçãº das casas ——-º'—' 
, um dfectuudos. emquumo se npromp- PÃO : er 

dmuluneunenle diversos menos. H. um amoo qua diz qu quem dg 
'A dn Vinagre olé u run Fernªnda pio do plº. Mu nh 6 verá-deixo. & pl.- 

« «nªs Mda lpmcinr um pedaçocon- «telma nos dh o play todo- os alli... A 
, — qua ds klein de que ma . bell- .ve— 

_.º,__ 

mento dia pra“ 17 de Nº» 
nenem Osorio e Menino Deu. tem 
- com nun, Ipeuna interrompida 

em qundo pum meu chuva dn 
.um-n. 



|Z 

rm» .- .s'm... .. Amujo Fig-minuto lo- 
u". «.u- cu...“. “um“ « num—vm doi- 
.::.-n. « uma... na [mn-numca nanxlu-l dn 
nn.— 

«» um.."...— vwnrvu .»qu deixando, pn- 
, m ....lm pullla'n m- uu la 

.q... .. y.". Ivnlhrunçn ron-— do 
>... , N..-..— (.Uvnm A nun ullun "'ll'lp 
.". . ,. - z.. .“]...m. qlu- mo ou ver— 

...,. . .|.“ "“qual. .» dos I'll 
_ ,,me 

w,“.um .. 

.|.. .|» - . nunnlpruhvnnhdu 0. 

JW,—r um. lw“. m .n 

num uh-íu :| ...." 

,. .|» mm [.:.-mn- os 

run. «mmm, m— m- 
,.,. ...,“,m- n:.— ...um nn 

.“ nun..- « ,."..- 
xlllmy'h—u' dm ,. 

,.,m 'x- A.» cim-u “um 

llwuv)[*()' - 

- Hmm .- .. u...“ .- 

,... .1. ..,,u-rm «..m- 

.m um. um pm.. 

m'- «L..—) ;: Iumv 
_,.1. .Xmujn Fun: 'I'mlu 

& |»m :“;va |va 

um um.» u: jm 
«.. ink-nor, nlml «|.. 

“,,,“, ,.» vozum . o , u m.- 
umm.» x- [run ! u» p.... m 

gun-d:! Quo u—uhu sun 

,. .., um. th- r _.- 

"nella-[un ,; brum— 
.«xo [nr-m 

nu .x.— vlwww, 
[“ mn que .“ cbr.“ uz- 

[x.uxonllm x' 
.m..- por 

m 

' v“:- 

xl - 
uma 

ln'rn 
(“om 

não; 

mm- m- 

.nmos quo m- a”. 

() Nero hrasiloim (nn mere o os lou- 
vnrcs «|» lodos os bons emma» pelo em- 
peunp com que vêm regendo em wdn o 
Bmx! n Immune e sq.-mm preenchida 
.; uma do pmximo mwnmmenlo. 

__.“— 

Apundo o mumu , .e Indu- 
wiki"): houvezem mpl-Ido o leu 
de element-r "lâmina, em o 
n')": : 

LETRAS E 

lw'gru. ! 

» sendo npologl- , 

um levar pelo! ndJech gen 
mlkuuorhm que se lhes ruan, 
vr-rtol de oiro neri um binho [ . 
o) «splrlms dolicndos e puro:, | —. 
Mlidndl' mmm“ x| mpugnam os m « 
util n*ismu ph! beu. 

Lu.-vom. pai... & Amujo mm. 
'anlhrrímw do (lsccleriu! 

. 

A hino ,: mmm reuse continu- 
wr nwunpxm " lados os que a . 

Itu» dn m-tln mumucinav pm , 
..unu n» o. . III—]!m'íª. da Com ., . 
Nun-iw- - 'cio Caldeira. 

(“nuh-xm não &, nhsol I m 

um . «H.. no ton-eno (hu 
mma ('nlll acl—cu de 30 

w me. em cujas 
:; nv-lhr- n m'oluçào. 

lu mmm, 
.apnimu, sem In.! 
- tomou ao pai: - 
no cultivo da . 

mm.. .xvlm luhyl'intho 
un.—n h-m silo |M il do Lin sºm 

lm ....o « ºnly-111 vmar desse 

.um. w 
«( il 

. .. < .e um venhu mann, 
. _.m (» rom—ido, diner-anl. dq, 

“o 'n' , que. & (em: de » 
( 

Marilia — assim foi 
menina que um alegre veio 
cia de Alzino Flºres e sua ex— 

. —-—q,__. 

Benniuse houvem nn 



TERRA 

amadores 
e profissionaes 

.* Para quem anda pelas rua de Florianw 
.is, conslilue serio perigo o modo por que 

dirigidos os nutamnv s, especialmente & 
= 15 de Novembro. . 

Isso demonstra que já temos lmhnles 
mmm-eis. E' honroso pam :: civil'znção 

cidade, mas muim perigoso ao civilizado 
lio de seus habilankesv 

De vez em quando surge do uma esqui- 
. um automovel cm 2 mc- gue: u cada 
mento ameuçndo de de p. y no prccípício. 

e é :) uhullulnmemo da praça 15 de No- 
mbro. E' o chªnnel)!” umadm', que se pre. 

um & cxanm uu acaba de pl 10. B vom 
& das mãos na guidão e :: onu-a mi hus 

, 15. 50 vai o homem nlmxmlhmlumonw. 

m lembra de que nem todo a mundu 

m seguro de vida., 

Os Dull'os são o ('lmun'mu's 
[s. sempl'c em corrida flo - 

pnluwmu no ('cntl'u da emm.- 
hahi (lusos que «,um m :n mumu 

bhauffeurs 

pmi 

dv, mas não dcmnm muiio qm“ por 
cem mm a mesma io :: |vrn'rir 05 
L' - dos ll'ullsculih: uma «. , 
1 a, pais huaiamc .. . fr :] inspucrv 

riu de vehículos ;. ser mau;:ulmlu pelo sr 
..e de polícia. A 

DOIS [NUESEIÁY & 

unix-mim 

«ii- 

. Forum prm . um 
h e George . wu 
mi. qucú em mm" 

vmivaa. aconselhandº (k'ilrll 

as e da usina DE 'lrnu « quella l'idild 
Os doiª d'nleseju 0 s se f... r-l-unhinlos 

o logn: de ondc ... 

__uº—v, 

De Canoinhas, onde .- .Yui7. :h— 
, ».«uu o Jr. em Cumpuá. 

o» 

Direito. 

——«o.__ 

'Do Rio. esm neem Capim]. n xr, , 
* Filmou, Juiz de Direito em (“Epºull 

!: director daJNnçiou, 

«u.—— 

» elo sr. Benjamin 
_. nª Supednwnduca Municip/:d de. 
riª, & unam-co do Dlroclnrio xml 
,quinio Irineu Muir... 

hªm?“ mm do Rio o ». deputado 
' Amauri-Nua foi mm em 

alo. Foro 

nic-mªn. damente na in Vm dem 
Cªpital ue: :cçõus mmm :: Esudo. movi- 
dºs_ por Francisco Sallentin, Sociedade de 
Atiradozea de Fioriunopális o Club Germania, 
pedindo indemnisnções pm' prc'uizoa que 
lhes foram 'cnusados pelas movxmcntne po- 
pulures. Im mmm 4a declaração de guel'. 
m :. Allcmanhu. 

——un,77 

Uomvs Humm, juiz da 1a 

julgada procedem» a acção que 

('( o, pato scn advogado sr. 

— u .ii- «twinklº =.- ou» 

minas um“. « |, 

- | . d' ...um. Prorui LlDl' Fiscal 
amu-I'm .|. '" nw ; m a Su- 

." m— Juslig . 

— . u » m .m ui,.n r. 
inn-amina .. nomo (- dc praxe. 

den- Fique sabendo, meu para. O: rio- 
ses não reconhecem o curso do Mambihxba 

Wªªbgçygá um. 
porque no Rio Grandelodps os anos ª» 
livre!. a. « - - . 

;. %. 



n— nu um pmi-mx.e— Hennque 
num Fum- |» - u dirigirªm. 

Insumos cdu- 
x'mwin duvm 

F 

.. .. mun-x.. ,.." .,...— m d is 
vwll um :. u'nul ! 

. quv' propor 

.“ “ng... erugm . m.. 

n., » 

1. .u, ... "u- .“. nlumnns do. 
. m— m. Fu Pur-o_o». Inn—nm.- 

uª—Innu .x." ...-.Um“— autom, 
.o ,A... |:runuluu nbll- 

., “ mm:.» as prin» 
- 4. -|u amu. 

. vin—«| experien- 
mm aumrrs. 

..n u- .- || 

,- m 

.|. J» vªl—I m «' uly— 

,,,.mmmu: 

... -. ... ,.s m.;.m n-m .- [ .v tur» 

.”. q., , x-exln, poh-m w mllm'mlns :m- 
1- 1|'- h- IX n'! unwu-ulndfmmmc. 

x Any“. . .|.. wmv umes dn vvrbo 
» ms.“ (: do 

o mu— sr 

çAn do pronumc 

nw dx“ nrlísr. 
ur Alm rallocucúo 
un !" o «lu rªr. 

nn lux-'n) do wr- 

, Mn 

«ALILÍU m «« 

. nu.-m 

,-; n,. tv.—.. . .|.“ bmw nu.—noras vem.- 

na m..- .m m . ... ;ka ..» must-lhos re 

l:.-m.. .. www—;... .m; & Hdv-305 pronomi. 
"qu na pmm- 

['n .-. m nª.» :) camilo dvºíos conselhos, 
mm.-n. .au—.h—mr ;. nun-slim. dividindo—uem 
dn:.— “ . 

aun ncia quamo aos verbos simples. 
—L'ouccw,—ão qmmm aos rcrbos mxm 

poster: 

; Em sem]. um m ri.: dos umª, o 
que observa .ª que ., cullaruça'u Eo prono- 
mn nun. flo I'l'rllf) É, ou a ”mix cnh]. ou 
crrm. ou pria Iru-m)? mlmícaírcl. 

(f(lLLGCAÇÁO QUANTO AOS TEMPOS 
SIMPLES. 

1.) o pronome «& prºf.—lilica: 
: com gum-." verbo precedido de pr- 

liculu do allmtcn'u. 
II .“ expressões de «meter iuwrjec- 

. . _m-o, optnlivns em geral, na 011969- 
innmnvu, pmdjdns de prum—"cin. 

:o |. nm'o-mvlnmt-s .. curlmvàwvmw : (ngmdnndr. hung: “:? 
ou” 'nmnrímziuu ,“ 
5.435; na rurllomu : 'ífffªªái 

tudo, : e, sao. aqu n, 

«gf». pmmnn, uam-bm 9 nd 
fermwliro' (que? como? onde? q 
do?) 

_ expressõel opt-mn, 

pm. eu segui-zum 
Que se casou-| 

Deus te Ilvrel _ _ 
Qunndo ns orações lnfmmvu 

mdldns da preposição ª ou por, º 
mes alia lo. tn, ta.. la., sem se ou' 
liz-ul. por ex.: ane-“am por. .:l-la, , 
"zumbi-lo ambora, ele. 

e.; o pronome e «mudam.—,,, 
no futuro (: condicionul (Sim '. 
precedidos de partícula.! de ,. 
ou no Inicio do período, 1). «& 
leªl amªnhã. ' 

NOTA 'E m se encontra “_ “ 
rn amlgu (Heil-a. Bernardes. em.) 
e :: cnnldi onu]. não precedidu (! 
de un.-acção, cam variações 
wpualnl. exceptº, bem atendidº. :» 
eh— periodo, . ' - 

a.; 0 pronome ú cnc! ian: 
1 sempre que se inicia penedº— 

0 "mis severo dos conselh- ' 
rigoriin. e ncceiw unive ,. 
todos os entendidos du li 
guesa, 

nus ornções infinitivaa p 
dizer. não precedida; de p 

m nas ºrações ixnpel'nlivu.' 
Bunda, applica-te, que já e, 

Hummm-oe, euu—emm. me 
Tu. Culliope, me ensin-x . 

tv no gerundiº. quando no ,, 
de negativu ou dª prep. . » 

_ O geruudio precedido por ani — 
mo. nem, nunca. ele.. tem aempm' 

me mteposw: em me mirando . 
em me Ievunundo, não me dmdó , 
nunca vos extendendo. .Ele. 

NOTA—u futuro e o condi 
piel) mumu podem te.- mm“ , 
Meligeni. 

' em dixer: fuel-ze euu 
riu-te, na pudase, em. 

Banu vemos » 

II 

)!OTA—Sin chamada [articula de I(- 
lw os rclall't'oc. (que, cujo, onde, em.) 

(Bork concluídº no pmxim 

__”.— 
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Idltufím mam 
Mr. Philip Sturm examinuva paciente— 
w cam 0 .uicrowpio um permito quase 

is el de um [|:-po qualquer, quuudo Nouh, 
uma» de quano. entrou nas penas dos 
peb. porta do gnbinelo e unnunciou que 

In visim, 

ÍQue va para a diuhn, lx'n'uu Mnsmrm, 
erguer a nuríz do uppurunm. calou mui- 

ou—upuuo, diga que não estou em cima. 
vilas & Mr. Francis “'I-he, ubjuulou 

edo « criado. 

A physionomin do Mr. Sturm ndocmme 
ediawmeme u foi quase celu pressa. que 

ergueu dn banca de tmhnlho, deu dois vai 
uu nos punhos pura e. a circulaçãº 

m lrcs passou mathemn «: precisos al— 
'ou a porta que dava pa o corredºr. 

No patmnur esperam um gemlemem, de 
a de 40 nunca. alto. reflectindo no rosto 

“ escnllllondo até a ultima pm ilidu- 
. ulsgria de quem traz uma noti & alvi— 
n'a. 

' —Entre meu caro dandy, Mudou-lhe o 
da casa. 

Mr. White não em positivamente um dam 

como o chamam Sturm, lrujavu. porem, 
hun gosw peêos figurinos n-anceses,jus- 

erigidoz, ao contrario do seu Interlocuwl'. 
era americano desde os supatões de kan- 

uté 0 cachimbo de raiz de nºgueira, o 
mnior prazer nas horas de descanso. 
o recem-chegado subiu os seis degrªus 

mmm e receleu de Mr. Sturm um shake 
capaz de deewcar u pata de um rhine— 

e. _ 

,—Já eei do que vem tratar, & do caso 
morte do dono de Redhouse. Negocio & 

r, estav. já sem trabalho. 
—Ma.s como adivinhou? 
—Qunl :divinhnr, meu caro, voce nem 

um detective prorissional. Não é ne- 

» que o traz-aqui. Todos os jornais vee- 
os de humm e-mamu'nos dB hoje um 

de Mr. Philip Sturm' por Jack Patrick. 

rio ver Sherlock Holmes para se ver hr. 

AVENTURAS POLIGIAES 

(Traduz—cria (:);ch para 0 Terra) 
—-o»—— 

cqmmemaau u furta () duplo minh: ae 
thlmnslml. qul', alias &— um dus ruas mais 
des-x'onhecldns de Nvu“ ',Beiquoochufe de 
pollcííx em pouca eelev º local do crims, 
mm um plmtum-nplm e um mamou-peritº. um 
mé- agora não ndonnmrmn um; pallegnun. 
Melo din. hum oxut'ln dn seu almoço. aqumm 
kilmn. «lu mi. nímóm'vusiãn dl“ você visimr nin» 
mmm [mm nurnr o lclnpn. E' hei! conclulr que 
vemlrmardcserviçocsuu cara alegue indica- 
nn- uuu uu,- wlu dur .um. lu'm naum. me a. mnie 
um lrulmllliulm dilfll'il ll [mr. Con) um pouco 
de riscº .m bom nome dn methodo deducziv ' 
tirei :: ('nnvlusím de que em o crime que oc— 
cupn noun u menção de NewYork. 

do lut'm, accreaocnluu Whiw, 
— Mus emm pum na. que e sempre mais 

('ommmlu u geme wuversar entre duu :» 
('llimbndas. “mmao uumu bon poltrona. 

o que feriu logo & vim de White, au 
ontrnr no gubim-le foi o micmsmpxo. no lado 
do qual se via um papel cºm numeros, cal- 
culos (- nomes de paises, um compendlo de 
chimica industrial. mm uenu bach de po- 
pelio impermenvel e dom vidros com unidos 
nmamlludos. 

O "esto da mw estav. cheio de jor- 
nn" livros. um pe'queno mªpa dn cidade, 
dais cachimbos, chapas phowgrnphim e um» 
infinidade de oulrros objectos. inclusive um 

pedomelro de nlgibcim. 

O muro da gubínew. porem, eau" nr- 
fumªdo enm du'ls enume- altuecluu, cha 
as de livms, quase todos nºvos, duns colu- 

mnas com eslntuem de Wªshington e Mn 
coin, um cache-pot com um: pum.- decor-uv: 
sobre «) mnrmom do (não, dente da qunl 
estaum dua poltrona e um so“ Bon-lda- 
de couro, em turno de um “pela um DI 
grande huellª, que espia" para : ma., 
feixe de luz irrompll bem“ da imei» com 
aposento, famndo luzir & eu. 
culo» de Philip & que u 
xml .- ueree um par dn.hnm 
realizªr na proezas de Pun—mos; 
Alexandre Dumas “ 

' ' Fªiªl , 
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nuh—r "«nf .um-mm. vom enorme, 

u.»- mun 

, um 

; [um—um 
sun". pls-,ou . um», 

drum .nuu. “minou d.— [yl—rh) (* novu-scen- 

m. (In . 

mmm-ml um no. 

um ...m,- lulu): 

“hun-'um! , 

. «. mr-u :nlrnmh' gnrunnu que (: 
fm 

|.." pm . iuv-rms W.- 0 m. ulfuile 6 

um «qu-numa.) uu'-“- (: mais |an dos [rev 
Mn» Lunnx zm 'um da RI'IIIIOIIJC, 

. |wrll|vn|1r< nu.—o min-nn! v.- melo. 
4: .um como dx-wno V- iii ªí"” 'nª“ 

uu un.—noa lm Mullll: 

() pol wmnu que mmnmm o rondunm 
.| n.».n- . . Hmm" hum-l rouhecª ou aos- 

lumn-n lln- lodºs ou! llmrudn) 'n (ln run « Bªr 
| M nom em que un! rn de em. :: nu- 

n m m- (windos «. lmpu-inlmunlv. das cri- 
mm, mm <|ur mmm... um- dois dedos de 
pru ], dn- vez um quando. 

'- umnhâ dº hal-mm jin vrnm nove hn- 
(- polir-iru namu qur todas as pernin- 

mu AI1 «'a—n (k' Álrruhum Tllndy ronliuunvum 
. o " lo 'I snhlr o proprie- 

que . slnum (lin se todos os dina, 
5 nam. pm» o seu negocio du quin- 

qlulllnrun .» oluw os do m.» amiga, a m- 

Ilulbl'. —ilunlln n: 37“ Ax'nnilln. 
Mr. Abrahªm em Bnllcirx'm (' mºrava Hó 

com uma vmldn. ainda moça, de raça íudli- 

vu. vamu seu patrão. Emu tambem m m- 
((m-Ha nom não havia uppurecido. 

_ [» nm dez nom, onze, e () policmmn 
uno sv mun-ve. l'ulnu :. gruda do jardim, 
rodem) ! ca.—1. e. não nnmmlo nula de enor- 
mul, loi pari. bater & port.. e quando ml- 
locou :. mio no lrinm, verificou que não se 
acha:. fechada ! chave. 

euezmu no gabinete de entruda. pano & sala. e. nio ºbsrvnndo nªdª fhm d: 
mmm, gritou pelo dono dª alg um., 
dua, ue: Via:“.bun voz all-n. 

'Cam' 3: n olive—ce les u, m 
no manor .a m., dando 1912: com“: »; 
sento. ond; .dqnnin Abrªham Tb.—ty. 

A pnqclplo. n ohlenrídnde da 

ms 

qua-m 

Pºuco . pouco, parem. el 
mundo: gr-dunhncum A pºll-n 
pemhendo . neon. pivornu, q- 
cmol-rl- 

Doludo nn amu. ml.-Io de 
vn-oe o* cndnver de Abruhun 
um Inrgu ferida nn aug-nl 
rllldo n ruboça do mmm. N 
"II de lulu. A. guem-s de uma 
cruurin, onde L—crlnmsnbc n Judeu 
vnloms. ealuvum nrrombndns e 
chão diversos pupcu. Em :: uniu, . 
nnol'mll no quuno. O polloemlm 
para o dormitorio da crl-dn. :i- 
dos dn un de juntar 
lendo resposta, nbrl 
Yulº (! n mma feita, damen- 
lu nlo se deitúm. Procurou-n pe 
em e não :. encontrou, No 
guem da command» ainda. Chem," 
dos :: nlgum- rnupn bruna da! 
cavam que ella Iuglm precipll- « 
policial avisou immedinwnenm : 
Central do nem a meia horn 
a cm.-(e de policin no local e em 
lhe acabo de nurrl—r. Intern-o 
sou da vlsínlllnça soube-oe que » 
nusencin do patrio, mumu“ 
cªsa um indivíduo. que pªu—lu 
namorado. demnhecldo nª via 
nua., não muminlu mação: em“ 
Thady, hmm umipamw, já 
pelo seu reu-shimano proprio. 

—Mn5 então vocês Iªm E eu 
fui n criªda... , 

—sim, pelos menos cumpllee, 
While 

—Para que, enlán » meu 
captura-In & em mundo, q . . 

bo vulgar pôde fªze-lo em mm 
—Mas nin se como “ 

peenr de leda! aa diligenelu lei , 
sos agente:). Eu proprio nio tenh 
do. Laubrwue você do oleo dq 
mermo do Mnx Skynner um 
ngeemu cundiçõeu ha pouco tem 
umd-l gui_o se capturou o nªu-inn ' 
de pollcul está convencido de " 

dºs. atirou—lhe um em ºº': 
mm &. “link-n;;- Áb 

“”m“” ªº “ª! múmia. (; 

' %% niº lhewdeuou ver um. 

ls;- 

m. que 6 
swf—[lo. m ., kia—0; 

ªªª-fªm nª «agua na 
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. .! No lwwvo. Íonllulnrnm os mori- 

me prrln pm. que nlo no no m um» 
luto de lei. um que é um dos coral» 
mu logm da norm- [und.-nu-nlu 

* um pnwixo comximcinml to pelos 
'v mutilucinm ler blu-rude: 

llnmu um- qumtlo, eve o juiz. semp".— 
lln xii-mh» de . de um Mu um! hl 
itu-“mu! e da ou“ umª Il'i Millor:- 

ie uma um . Con-ll naçãº. ou 

n— (: pru—«ixo comuluclounl VMB. dc.- 
. ku inmuuuudouzl. 
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Trillunll. nim u nompmhenúc que :. an- 
m jun.-au. I'm ...—nua. um na- 
dcpniu lo sumi-mu TrilmnlL mumu) _ 
lvru-lrl "unam-.. l'un. ru nuhr pm «- 
rm. nmmvln o “mean. : u W 
dos um pmu- meme, com vu- lol— «- 
que lidam no ums. " nun, mau- 
Irib—xm- n—xionu). Ido |. 
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um ger de 
pelos Juízes 0_ 

|». uemsnn . 

recurso ns questões resolvidas 
lribunncs [Ulm-nee. 

pois. emlmgur no Sugrelsg 

ribunul a decisão em mim» .recursJ. 

irª.-m ins/unem, dus causes ,a alegadas 
pulos lrlbunnes regionuc- Lala especie de 
;. umlmyrm da ' io :. " ude I_evn os pm- 

ugnmlm'cs do pro m !! crunçuo das lrcs 
lllslnux'ius para ap.-mar o andamento das 

m..— e! 
Ass . em vez do mconhefemxp loguqye 

e o Supremo :rnbunul Be- 
.a, nnll'slmnsm'r! qu . _. 

dem] julgm- em um .|.» rnulrso as causarªm 
.|... mm; [)(-los ,um-s (('llm 
Tlilumul. cm Ínce do» prt . 

mw. (» dos [uinupios que suupm dommnmm 
.um-.» nó ..»ú pode sm— um lnmnnl de se- 
m.".lu in .. dnmhusmlnmcmv asseverar" 

n —mo '|' hmm (leve muco nar nas 
.Um o | 

- ' IIIZHS [re- . mn“ x—ommmm, nas qu.- 
a onc- m qrenn-mvmo jul/ . um unº m . 

(|.. Ir mm". culuo n Iunml de ton—mm 
iz u.." pum m- um liligunu—a, que 
n:.u .-— m » lisl'olms rom us dpspe .s qm- 

n .m » rol. « wmpo que pcm " i'm IIU-“li 
iu- , m m “um :lmcnwll' 

Nm: Iolando :: Iulzm'cule defend r es- 
lv im," a.rmu-l «mp: u—rio du 
mun le 11 i mmm |H! . m- 

muo (Ius liugms. 'L'uSnm m propugn - 

flow dos lrílmnuus r ;.uum-s o Supremo Tn- 
(un | Fork—ml de unª mm :( sun jurispru- 
(lx—min, inn-x—pn-mmlu :. ('onsuluicão. veu 

uln sm—cc immeme nm certos feitos. ;: prh 
:| v «. da colin—mem :: da justiça lu «|, 
Mr.-. nu' da vumpq-u-m-iu u.. juslica no 

um ln s imh um — :. urronuu | - 
m «lm primeiro:; ] - 

(» Su]: cum Tnhunznl. íu vs com- 

]:!v'lªunvnlr ulnmw dilmlu l'.-dv 11. que 
sn :umr um. 0 sºu Pinwmu Bueno. (leve 
pmxulm r «nª no inn du; svculos 

("<-amu u pediu o pum-osso dc respon- 
snhílinlmle para os ministros que estudam, 
prºg.-n : e Por ºcupou sous ºl'I'US, imer- 

m que (- 

rem-do hsm “lºmº quª ªuPJ'h»RH 
Ementa entenderam! Em vez) ªo 
mm cºmo tres ínstancus julgam 
damenue do que duas, ameaçam 
pellem o mgno absurdo com o ª!“ 
xeiponsa'ílidadcl Que pequena;! ' . 

Querem ver o r_esulrado dn 
clnmuda? Nos primeiros tempos, ( , 
Tribunal Federal julgava que um 1. 
à Constituição &. ucaumuja/sno dn,- 
ção de um cargo exercido wm- , 
ap mudaria, reforma ou. jul.—ll 
de diante de si alguna Julgados, 
tido, queknuy Barbosa, em longa 
recer de Janeiro de. 1913. opinou; , 
cumulnções assim realizadas nine] 
constitucionaes. .Vé-ae bem que a. . 
to p-mcipul desse parecer é o l' » 
fim “haver o Suprwnº Tribuml 
0 un. 73 da Constituição. Em 
50 eminente constitucionnlisu. «E' ' 
ms loiras, é do abecedurio, é até, 
de causas e dos jardins (lx intaum 
teria de sysxema constitucional, nf 
gimcu, 'que no Supremo Tribunªl“ 
na o deíinidor inappchvel. ov . 
pl'vlc. 0 m-hiu-o num du le, a, , . 

In:, o orgão do seu dogma : que 
'jnlgados : o m see. na csphern d' 
(leres ..vc r'onslilucm o m . 
rio da União. recurso nenhum.» 
Irerlirlu que pedem :» propugnndo . 
buuzns regionales, nunca se 1: 

no gro seírissimo erro, a emendª. 
Hex .mmlm o Su remo. Tribunal 
gran-lo maio:—in, e certo tempo &. 
u-r ínvarínvehuente mxmllido. 

,dcíen—n ea dos tríbunass region“ 
[am a constituição Querem me, ,,, 

sc emende n jurisprudenclu, que " 
mminguem !; estudar o direito. ' 
ludn púde gerar um nova cnnvl 
de um pmoeno constitucional e « . 
tem um processo de responnbllm 

Que pygmeusl ", 

(3 Iªn rmacio Peºsàu pl'lrmdculc da 
nupunhca. _vamu & mnxuçfm (Io legislativo 
que canuedm segunda epom para os UAI-'I- 
mes de prepnrmorios. 

——w»-— 

Não devem esquecer os emm eir _ 
_ 

. os mmªo uma .pnz n necessidade gde Ball:: 
preenchida ns Ingas censimrius, Mim deque 
todos passam, [um o recenseamenm, hem avªlitu' D sommu de ene ' “ " pmmw. rgms 'que trouxeram 

D'Apnunzin declarou Que .| 
a tentativa de tirar Fiume das, 
nas, transformªndo-n em cidade 
voar a cidade pelos un.-s. 

—w» 

. O «team» de Walerpolo b 
vm rumar p&rte nos Jºgos ol T o mm nu nª”? 
Venceu o «baum mudeimnne por 

——con ' 



TERRA 

Dl“. Nara” Rumos 
Advusndo 

cdpmrio Prnçl I5 de Nov. 

ulcp _m 

Dr. Fulvio AdHlX'Í 
ADVOGADO 

nplorm Prnç- IS do Nov 

Telephone—7 

Dr. RUP/> _]mzior 
Advngndo 

criplolic Rua Eskeves ]uuim 

mmm—uzo 

Dr. “lauda Uavulcanli 
Advogado 

flpl, Conselheiro Mafru 
Telephone—l 

ªr. Gilberto Puranhus 
Advug-du 

'pl. Puc: 15 de Novembro 

« r. Í/“íctor Kanzler 

Advogada 

Blumenau 

Dr. Bid cªmpus 
'pL R. Vila. do Rio Bru-co 

Teleph,— 100 

”: r. Ferreira Lima 

sultorio r. Muerhnl Guilher» 

mt— Teleph. zm 

' .* Adhemar Grijó 
Consultado 

Ruu ºnuulh-lm Mufu 

CHARUTOS 

Indicador da «Terra» 

Cºsta. Fan-im (l'- Iªm/m 
s. Felix-Virgilio ]. Garcia 

Agnus :: Depoxlurio 

l'llAllnlAÇ'IA 

Rnuliveira 
CONSELHEIRO MAFRA 

Tclvplmue » 125 

l'IIAIKRÍA(ÉI.K 

Popular 

gnu Jeronymn Coelho 1 

Praçª” 15 110 Nov. 

vu.—num(ªnx 

Sto. Agostinho 
R. 1050 lªinln 

Automovel u. 2] 
Sfudcbacker can/mm! ! 

segura—Viagens & Lages 

A lnlt'muciomll 

São 10:000500 por 25500! 
Elysia SlmÓes—Rlln mmm 

OPTIC;L OCITIAISTÁL 
mm. cmmmutamm 

Ox'ronuâ'ruh-L'DA 

Com longa pmlíca em consullprios de ocullslas nnlavels 
—- de New-Vork, Paris e Barcelona —— 

Optico Scientifico diplomado 

I-lspeciulisu pum corrigir lodos os defeitos d.. 
reinº;-ão dos olhos 

HORAS DE CONSULTAS: dia 9 M 5 no Hale! Melmpª 
FLORIANOPOLIS 

Pzrmanecerá nesta localidade 20 dias 
N. B. o Dr. Celerino é ropdeurlo : Dlmlor da Opllu Amerie“ » 

ledmenlo bem conhecido : lucdlhd 

Telnnhun: n. m 

em Corilybl. :| 
nnquelll “pit-I. 

ID 

HOTEL HOLETZ 
o melhor do Estado 

| Blumenlu 

Ali» Sapxllha — — 
no compre perhuunrins. mup 

. ., na:! (- gravnlns sem prlnlei 
Vlslml— 

_(nu fui/i.— 
eummuiaos—Oousigu-çaes 

imporuçno .- exnnrln Ao 
CONTA PRO/”Rh 

: Rua Bunselheirn Mufu — Tsl.7B 

(Tram/c Refinação 
de nssucnr c lnn'eíaçãn de 

_ cníe' _ 

' Linn Silumª] ll. 'I'njann Til. 58 
C; a Rum-ann. 

Os mama,—u migas dn iuv-mo 

Espccmlidndcs em seda 

RUA CONS. MAFRA 

S 
N 

, Fubrica dr tijolos de um: 
e de mus/mnh — Felix 

* Marques Brandão _ ne- 
* Caneca 94. 
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Dr. .«Hl'rcdoda Luz 
— ADVOGADO ' 

l'Í—rrmlurin om 

I-“IJDRMNI )l'í IUF— (' 

BLI'MEXAU 

LAM 

]HAÇÃG) — TECIELAGE_ 

[FUNDIIÇÃO 

MARCENARIIA 

Bl ulnenau 
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% . 

Hering (* Cia. 
—I-'x;u:5n :- ']"vrclugvm — 

(lc ll:(::-3il(=ll<)c.: de 
lucia 

*,, “__ 

Blumenau 
Sm. Catharina 

õustavo Salz'ng 
& Cía. . 
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Migas estrangeiros 
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Eduardo Horn 
SANTA CATHARINA — BRASIL 

Matriz—Floriªnopolis ' Emu—Lumi. 
mm : Caiu Panna 

Gods: A B C S'“ Ed, Ribeiro (Two in one), Borges, Plrtlculam 
End. Telegm 'l'rigo ' 

COMMISSÓES : CONSIGNAÇÓB 
' na it:—vinhos. sul. Farinha de trigo, pholphoros. neil", n ue. lou |: a. ""º º assuur. sardinhlsx soda urgsl , meu., pªpel, a:. «um "" "" " 

Expedido—luzinha de mªndioca, poh/Ilhª. “pio“, ll'l' IHHW. kina, bum, “.“. 'Eu- 
(as verdes, couros sem:. em d'lhelhu, en lnímll. eu., etc. 

__«o.__ 

AGENTES—Perth: szeim & c. Lm. (Coml-unm- Commercio : Ning-do), 
Gomzs Ribeiro & Bastos, Emãnsx de Nuegnçio |.. Cznoãlío &C'—(Muiuhos sun. Ludn, 
Bnhia Blanca, Pahuzió, sm; ml)—Wille: & amam-| : wa: especie pu. exdncçlo d: 
inmudios—Mzchluas dl: desmkcçio .eu-yum 

Agentes em todas as príncipaes cidades do mundo 

= 

. _.- 

LICORES da Antarctica 
Camara & Mafra 

Cerveja Antarctica 
Representações 

Rm _BOÃO PUNTO, & Ginger-Ale — Club-Soda 

AS mmm BEBIDAS "|:le 
End. telegr.: «G asta 0 n» 

Representante para todo o 

Estado 

! 

Caixa Postal, (55 

Horiarzopoltk 
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(__. > SAN I'A ('.-XTHARIXA 
Cudigos 

,— . .-, [um: 
- ! mh r— 4.4 "“ ' rw A 5 c 1 e & Ed.—Ribeiro ' , 

w wnklm.-—c-rlownz ',r , 
. Filial: São Franciscº? 

. . 

' 

"..-rn,: Hn-mnopolx»: -—, 

('n/'n's/mmlmzlrs mz Lagos e na Laguna. 

Impor/adora (Iv: 

lªx-rruge-ns, Generos de estiva. 
lim-ml.:— v .lrllhll'inhll- : 

S W *(ÇÃO DE MACHINAS 

| [fr/HTSCIIÍUHH'S (It': 

(h m-ml Iilvrml ('nmpuny, Schenetucdy, N. Y. 
Yan-um Hii (jmnpuny, Rorhf-ster _ 

'I'Iu— Studehukvr Curpurílliun .uf America 
Cumpunhiu 5 K F do Brasil 

] 'rn/wicíurios : à , 
«ln Full (lc Punta—* de Paris «Rita Jlaria» '. 

x de Rendas e Bordados «Hoepcke» 
cu de Arame Farpado & de Grampos 

J I:parn cercªr _ 1 (1 N 

(u ªmpl'esu «. zlcxonu e ave a ão «Hoe Lºkª,- do Estalelro «Arataca» g Ç ? * 
da Fabrica de Gelo. 

(lu xhrx 
da Fal 


